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LuizInácioLuladaSilva
Presidente
“Estou dizendo essas coisas aqui
porque nós vivemosmomentos
de tensão noPaís, de sofrimento
e, de vez emquando, é preciso
que a gente tenhamomentos de
descontração para tornar a vida,
eu diria,menos sofrível”

“Ele estava sem fazer nada e
atrapalhando a esposa. Além
disso, não vai darmais gastos ao
País” (sobre oministro Jobim)

“Não se pode transformar
tragédias empenas demorte.
Nós precisamos, nosmomentos
dedor, tirar lições para fazer as
coisas que precisamser feitas”

“Toda vez que o avião fecha a
porta, eu entrego aminha sorte a
Deus. Eu estou namãode um
comandante que é umser
humano, de umamáquina
ultramoderna,mas que é uma
máquina, namãode um
controlador que diz quandodevo
parar ou não, e estou namãodas
intempéries que nem sempre o
ser humano consegue controlar”

“Não sei se émérito dizer
que ele é advogado”
(ao apresentar o novoministro)

“Qualquer cidadão de juízo
perfeito diria: ‘Isso não poderia
acontecer’”
(sobre a pane doCindacta-4)

“Isso nãodepende de nós (a
ocorrência de acidentes aéreos),
mas, se depender das condições
e da estrutura, podemos garantir
que este país vai viver tempos de
tranqüilidade”

“É umapessoa com
extraordinária história pública”
(sobre o ex-ministro da
DefesaWaldir Pires, que
passou na realidade por um
processo de “fritura”)

DOGOVERNOFHCPARAOLULA

Vera Rosa
BRASÍLIA

Uma semana depois do aciden-
te comoAirbus daTAMnoAe-
roporto deCongonhas, que dei-
xou 199 mortos, o presidente
LuizInácioLuladaSilvaconfes-
sou ontemque temmedode an-
dardeavião.Aodarposseaono-
vo ministro da Defesa, Nelson
Jobim,opresidentedissequefa-
zia a confissão publicamente
por não ver vergonha nenhuma
em se definir como “medroso”
quando o assunto é avião.
Foi a segunda vez em que o
presidente escancarou esse te-
mor desde o início da crise aé-
rea, há dez meses, quando um
Boeing da Gol se chocou com
um jato Legacy, deixando 154
mortos. “Toda vez que o avião
fecha a porta, eu entrego a mi-
nhasorteaDeus”,disseLulaon-
tem. “Eu estou na mão de um
comandantequeéumserhuma-
no, de uma máquina ultramo-
derna,masqueéumamáquina,
estounamãodeumcontrolador
quedizquandoeudevopararou
não – e estou namãodas intem-

péries,quenemsempreoserhu-
mano consegue controlar.”
Em 30 minutos de discurso,
Lula cometeu pelo menos duas
gafes com Jobim e dirigiu afa-
gos a Waldir Pires, o ministro
quedeixavaocargo,comoargu-
mentodequeeletinha“extraor-
dináriahistóriapública”epode-
ria andar “de cabeça erguida”.
Chegouaalegaratémesmoque
PiressaíadaEsplanada“apedi-
do”, embora todos saibam que
elefoi “fritado”,depoisdeopre-
sidente ter sondado outros no-
mes para a sua vaga.
O presidente fez várias brin-
cadeiras ao defender a reestru-
turação do Ministério da Defe-
sa,quenasuaopiniãoestá“mui-
toaquém”dasexigênciasdaso-
ciedade. Disse, por exemplo,
que resolveu tirar Jobim da vi-
da pacata de aposentado por-
que ele estava emcasa “sem fa-
zer nada” e “atrapalhando a es-
posa”. Depois, dirigindo-se ao
ministro da Fazenda, Guido
Mantega, não pestanejou: afir-
mouqueonovoministronãoda-
ria despesa porque já ganhava
o teto salarial. Referia-se a seus

vencimentoscomoex-presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de R$ 24,5mil.
AoapresentarJobim,opresi-
dente cometeu mais um escor-
regãoverbal.“Nãoseiseéméri-
to ou não dizer que ele também
é advogado”, afirmou à platéia

formada, namaioria, por advo-
gados eministros. Diante da fi-
sionomia de espanto de alguns
ouvintes quando se referiu ao
fatodeJobimsermaiseconômi-

coporjáganharumaltosalário,
Lula procurou contornar: “Es-
tou dizendo essas coisas aqui
porque nós vivemosmomentos
de tensão no País, de sofrimen-
to e, de vez em quando, é preci-
soque agente tenhamomentos
de descontração para tornar a
vida, eu diria, menos sofrível.”
Elecomentouquenessesdez
meses de crise ficou com cabe-
los mais brancos. E mais uma
vezpediuqueaspessoasaguar-
demo fimdas investigações so-
bre o acidente em Congonhas,
condenandojulgamentospreci-
pitados e “disputasmenores”.
Desde o acidente, o Planalto
e a oposição travam uma guer-
radeversõessobreassuascau-
sas. “Não se pode transformar
tragédias em penas de morte”,
conclamou o presidente. “Nós
precisamos(...)sofrermenosin-
ternamente e aproveitar esses

momentos para tirar lições.”
Lula pediu a Jobim que visite o
Aeroporto de Congonhas. Pro-
meteu, ainda, queele teráos re-
cursosnecessáriosparamudar
o sistema aéreo. Lembrou que
muitosperguntamporqueéne-
cessário investir dinheiro para
reequipar as Forças Armadas
emtemposdepaz: “Issoé como
Deusecomosegurança:agente
só avoca quando precisa.”
Para Lula, a alegada falha do
centro de controle de vôos de
Manaus (Cindacta-4), no fimde
semana, foi algo “impensável”.
“Qualquercidadãode juízoper-
feito diria: ‘Isso não pode acon-
tecer.’” O presidente afirmou
que, se pudesse, pediria a Deus
que o acidente com o avião da
TAM fosse o último “do plane-
ta”.Admitiu,noentanto,nãopo-
derprometerqueoutrosdesas-
tres aéreos não ocorrerão. ●

Lista de antigos colaboradores tucanos inclui ministros e líder no Senado

Jobimémaisumdogoverno
FHCnaequipedeLula

Quandovai
voar,Lula
entregaa
sorteaDeus

● Nelson Jobim: foiministro da
JustiçadeFHCeagoraassumeo
MinistériodaDefesadeLula

● DeputadoReinhold Stephanes
(PMDB-PR): ex-ministrodaPrevi-
dênciaSocial comFHCeatualmi-
nistrodaAgriculturadeLula

● Márcio Fortes: foi secretário-exe-
cutivodoMinistério daAgricultura
nogovernoFHC. LulanomeouFor-
tesprimeirocomosecretário-exe-
cutivodoMinistério doDesenvolvi-
mentoehojeéMinistrodeCidades

● SenadorRomero Jucá (PMDB-
RR): líder dogovernonoSenado
tantocomFHCquantocomLula
(após serministrodaPrevidência)

● HenriqueMeirelles: foi deputa-
do federal eleito peloPSDBem
2002enomeadopor Lulaparaa
presidênciadoBancoCentral

● RobertoRodrigues:pediu votos
paraa campanhapresidencial de
JoséSerra, candidato apoiadopor
FHCpara sua sucessãoem2002.
Logodepois, foi indicadopor Lula
paraoMinistério daAgricultura

● RonaldoSardenberg: foiminis-
tro daCiência e Tecnologia de
FHCe é o atual presidente da
AgênciaNacional de Telecomuni-
cações (Anatel)

● JersonKelman: foi presidente
daAgênciaNacional deÁguasno

governoFHCesemantevenocar-
godurante ogovernoLula.Hojeé o
diretorgeral daAgênciaNacional
deEnergiaElétrica (Aneel)

● FernandoBezerra: foiministro
da IntegraçãoNacional de FHC.
Liderou o governo Lula no Con-
gresso e só deixou o cargo porque
não foi reeleito para o Senado em
2006. Seunomechegoua ser pen-
sadopara comandar a Infraero
durante a crise aérea

● RenanCalheiros: foiministro da
Justiça de FHC. Até ser aberta a
investigaçãopelo seu suposto en-
volvimento irregular comaemprei-
teiraMendes Júnior era o princi-
pal aliado de Lula no PMDB

Presidente define-se como
‘medroso’, ao dar posse a ministro

Marcelo de Moraes
BRASÍLIA

Ao entrar na equipe do presi-
denteLula,NelsonJobimsejun-
ta a uma extensa relação de co-
laboradores do ex-presidente
FernandoHenriquequehojein-
corporam suas idéias políticas
ao governo petista. A nomea-
ção é mais uma prova do apro-
fundamento de umperfil de go-
vernoquemisturaafaltadequa-
dros disponíveis no PT com
umaadaptaçãododiscursopre-
gado no tempo de oposição.
A necessidade de encontrar
políticos ou técnicos para tocar
amáquinafezLulaprocurarca-
da vez mais soluções longe do
PT.E amaioria vemdos gover-
nosFHC(1995a2002).Alémde
Jobim, que foi seu ministro da

Justiça, integram a lista os mi-
nistrodaAgricultura,Reinhold
Stephanes (ex-ministro daPre-
vidência), das Cidades, Márcio
Fortes (ex-secretário-executi-
vo da Agricultura) e o líder do
governonoSenado,RomeroJu-
cá (PMDB-RR), que ocupou a
mesmavaganagestãoanterior.
Lula tem feito também esco-
lhas técnicas. Após a reeleição,
demoroumesesparaindicarvá-
rios ministros, satisfeito com o
resultado de técnicos – a maio-
ria de fora do PT – que ocupa-
raminterinamenteaspastas.O
presidentetematénomeadomi-
nistros que o criticaram dura-
mente no passado, como o titu-
lar da Secretaria Especial de
Projetos de Longo Prazo,Man-
gabeira Unger, que, em artigo,
disse que o governo Lula era “o
mais corrupto da história”.

ERRO
OpróprioLulaadmite aaliados
que foi um erro formar um mi-
nistério essencialmente de pe-
tistasnoprimeiroanodegover-
no. Boa parte dos postos foi en-
treguecomoprêmiodeconsola-
çãoporderrotasnaseleiçõesre-
gionais. O presidente percebeu
que essa prática podia até con-
templar amigos de partido,
mas não era garantia de bom
funcionamento damáquina.

Esse comportamento de Lu-
la também explica mudanças
no discurso e algumasmedidas
tomadas desde que assumiu.
Há cerca de dez dias, provocou
surpresa ao enviar aoCongres-
sopropostaqueprevêacontra-
taçãodeservidorespúblicospe-
laConsolidaçãodasLeisdoTra-
balho(CLT).Aoposiçãoclassifi-
cou a idéia como a retomada de
pontosdareformaadministrati-
va de FHC, na época contesta-
da duramente pelo PT.

No fim do ano, Lula já sur-
preendera ao elogiar a econo-
miadogovernodogeneralEmí-
lioGarrastazuMédici.“Seanali-
sarmos outros dois períodos da
história brasileira, vamos per-
ceber o milagre brasileiro, en-
tre 1968 e 1973, no governo do
presidenteMédici, que, dopon-
to de vista eminentemente de
crescimento econômico, não
tem similar”, afirmara. ●

COLAPSOAÉREOqMudançanoprimeiroescalão

PROMESSA–Nacerimônia, LulapediuaJobimquevisiteCongonhasegarantiuqueaDefesa terá recursos

Em30minutos
dediscurso,
Lulacometeu
pelomenos
duasgafes

FRASES

Lulaadmitiuque
errouaonomear
colegasdoPT
paraministérios
no1.ºmandato
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